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Rafaela Jemmene (1970), Vivo e trabalho em 
São Paulo.

Sou artista visual. Doutora (2017) e 
mestre (2012) em Artes Visuais pela 

UNICAMP. Graduada em Artes Visuais pelo 
Centro Universitário Belas Artes de 
São Paulo (2008). Em 2016 desenvolvi 

investigações artísticas em um intercâmbio 
na Universidad Complutense de Madrid 

Espanha (2015/2016), com apoio de 
Bolsa Pesquisa CAPES. Idealizei e fui 
uma das organizadoras da plataforma de 
arte impressa sobrelivros (2010/2017). 

Participo dos Grupos de Estudos: Pesquisas 
e Projetos Gráficos: entre livros de 

artista, gravuras e memórias e Estudos 
sobre Arte Pública-Brasil, ambos da 

UNICAMP. 

Pontos de atenção que norteiam minha busca   
poética atualmente:
• Algumas questões no decorrer do meu 
percurso artístico foram cruciais como as 
relações da cidade, o caminhar e a 
arquitetura. As preocupações sobre o corpo 
feminino e seu papel na cidade cada vez 
toma mais espaço em meu trabalho. Produzo 
cada vez mais trabalhos relacionados com 
esta temática. A mulher e o esforço 
demandado a este corpo para que ele seja 
parte da contrução e pensamento sobre a 
cidade, bem como do mundo em que vivemos.
• O caminhar como um processo propulsor de 
ideias, pensamentos. Como um possibilitador 
para articular meus trabalhos artísticos. É 
também uma ação que viabiliza apreender e 
conhecer a cidade. Na tentativa de esgotar 
o lugar. Esgotar o lugar no sentido de 
apreendê-lo.
• A noção de site-specific entendida como 
um método, ou seja, não é somente uma 
categorização de uma linguagem artística e 
sim, um meio para a realização de um 
projeto, é um ponto determinante nas 
escolhas e práticas que serão realizadas 
para dar corpo ao trabalho. 
• Também me movem as questões relativas à 
apropriação de fragmentos de textos, como 
forma de elaboração de meus trabalhos 
artísticos. A intenção ao fazer trabalhos 
com apropriações e fragmentos de textos, é 
elaborar um novo texto, um novo trabalho 
poético, a partir da voz do outro em 
conjunto com a minha. Com estas junções, 
costuras, fragmentos, propor um novo 
conteúdo a partir da mescla de conteúdos 
textuais e imagéticos. 



Ela é capaz de produzir raízes a partir de um 
pequeno ponto. E assim ela vai crescendo e 

ocupando espaço.



Hera  – ação  Performática

InfundIr(-se) ou fIxar(-se) profundamente; 
arraIgar(-se), enraIzar(-se). radIcar 
IdeIas.

Hera é uma planta radicante, ou seja, 
ela é capaz de produzir raízes, a 
partir de um pequeno ponto, ela ocupa 
o espaço e começa a fazer parte da 
arquitetura. Este foi o pensamento 
inicial para propor a performance no 
espaço da Casa das Caldeiras (SP) em 
setembro de 2022 e também na Galeria 
Eixo Reserva (RJ) em maio de 2023. 
A ação começa a partir de um primeiro 
nó e a Hera nasce, crescendo e 
ocupando o espaço como uma teia. E 
assim o diálogo entre meu corpo e a 
arquitetura estabelece. 

Registro: Amanda Leite



Hera na Galeria Eixo Reserva 
Niterói - RJ : 
https://www.youtube.com/
watch?v=5TCcdbaqTXY&t=263s

A ação-instalação Hera foi 
realizada nos 11 e 12 de maio de 
2023, na Galeria Eixo Reserva, 
Niterói – RJ.

Para a ação na Galeria Eixo 
Reserva usei 2,40 Km de barbante 
vermelho e construí a teia em 10h 
(dois dias de montagem).

Registro: Amanda Leite



Fotografia: Maria Ruch



Hera na Casa das 
Caldeiras, São Paulo - 
SP: 
https://youtu.be/tJNeQxXYZk4

a ação–instalação Hera foi 
realizada no dia 17 de 
setembro de 2022, na Casa das 
Caldeiras, São Paulo – SP.

Para a ação usei na Casa das 
Caldeiras usei 1,25 Km de 
barbante vermelho,  subindo e 
descendo a escada por 1h 48.





Hera - instalação 

Instalação composta 
por: vídeo (11’29”), 
bordados (papéis 
variados, linha de 
costura vermelha), 
fragmento de 
texto de Nicolas 
Bourriaud, cabide, 
macacão vermelho, 
novelo e barbante 
vermelho, 2022. 

Fotos no Espaço 
expositivo do 
Edifício Vera, 
exposição: Dança de 
Encontros, de 08 
de  outubro a 05 de 
novembro de 2022.

Fotografia: Helena 
Marc



Detalhe do bordado



obra em Processo
(2023)

Este trabalho é feito com 
cerâmica fria (DAS), e o seu 
molde é o vazio da minha mão. 

É pensado de maneira 
instalativa. E neste momento 
pesquiso a diversas formas 
possíveis de instalá-lo. É um 
trabalho que acontece no tempo 
e no acúmulo do material e na 
repetição do gesto. Assim como 
a ação-instalação Hera, já aqui 
apresentada.

Com este trabalho tenho o 
interesse também de pensar no 
pequeno ato repetitivo que se 
expande e começa a ocupar o 
espaço. 









Espaciar – produzir espaço caminhando



UsUária da vida
Vídeo, 10’54”, 2022
Acesso disonível em: https://youtu.be/fzbtD6PRxpY

Usuária da vida surgiu em meu processo quando 
comecei a selecionar palavras fundantes em 
minha investigação poética. Apesar dela vir do 
mesmo lugar das outras palavras e fragmentos  
de frases das quais me aproprio ou escrevo 
e partindo  pontos cruciais em meu percurso 
artístico como: lugar, tempo, memória. A 
“Usuária da vida” também tangencia questões e 
dúvidas mais pessoais, que na verdade acredito 
serem minhas, assim como, de outras pessoas. 
E nestes caminhares pela cidade de São Paulo 
cheguei à Casa das Caldeiras, uma antiga 
arquitetura fabril, que agora abriga espaços 
ligados à arte e ao entretenimento. Quando 
me deparei com uma pilha de tijolos antigos 
que já fizeram parte da construção da Casa das 
Caldeiras, entendi que o meu tijolo de acrílico 
poderia dialogar esse lugar. Então decidi 
construir um muro precário, sem cimento ou 
qualquer outro material aglutinante, era tijolo 
sobre tijolo, em um equilíbrio inconsistente e 
inconstante, até a queda, até transformar-se em 
uma pequena ruína. Talvez uma metáfora da vida 
e sua precariedade, dos projetos que vingaram e 
dos sonhos que ruíram antes mesmo de começarem, 
a repetição que torna algo diferente, como 
ensinou Manuel de Barros. 
A Usuária, aquela pessoa que pode usar algo, 
pode usufruir, gozar de algo por algum tempo.  
A partir desta pequena definição penso neste 
caminhar, parar e construir que a própria vida 
nos oferece. Usamos do tempo sem muitas vezes 
perceber sua passagem. E assim, penso neste usar 
a vida, no tempo e no espaço que é  possível. 
Construir–desconstruir–reconstruir. Fazer–
desfazer– refazer. Montar–desmontar–remontar…











Tentativa de esgotar um lugar 

Caderno, 2022

O meu trabalho na Residência Vera começou 
com um diálogo que estabeleci com o livro 
Tentativa de esgotamento de um lugar 
parisiense de Georges Perec. Neste livro 
Perec, deixa três dias disponíveis para 
sentar-se em cafés, tabacarias em torno 
de uma praça Parisiense com a intenção 
de observá-la e fazer anotações sobre 
este local, com o intuito de esgotar o 
lugar, porém sabe-se que os lugares são 
inesgotáveis, sempre haverá um camada de 
significação que não se apreende. 

Assim como Perec, decidi observar e 
anotar. Para fazer minhas observações 
e anotações, após caminhar e mapear o 
entorno do Edifício Vera estabeleci 3 
Pontos de Paragem: 1. Rua XV de novembro 
(na encruzilhada formada pela Rua XV de 
novembro, Rua do Tesouro Rua Manoel de 
Nóbrega), 2. Marco Zero da cidade de São 
Paulo e 3. Pateo do Collegio.

Peguei meu Caderno de Percurso, que aqui 
é processo e obra. É um trabalho que se 
forma no tempo do fazer, a cada anotação. 
E assim comecei a anotar, descrever, 
relatar e criar espaços.



É Possível esgotar o lUgar?
Panfleto, 7 x 10 cm, 2022. 

Trabalho realizado na Residência 
do Edifício Vera. Este panfleto é 
distribuído na Região do Centro 
Histórico da cidade de São Paulo, 
onde está localizado o Edifício 
Vera, que acolheu a Residência 
Artística. É uma ação devolutiva 
para o espaço urbano. Para falar 
sobre as investigações e trabalhos 
relacionados ao caminhar, parar, 
relatar, criei uma conta no  
Instagram: 
@esgotarumlugar.



relatar É criar esPaços

Adesivo, 40 x 240 cm, 2022.

Trabalho realizado na Residência do Edifício Vera.



maPas mentais: ribeirão Preto

Série composta por 15 mapas mentais. Desenho e 
bordado, papel pólen quadriculado, 21 x 30 cm 
(cada mapa), 2023.

Os mapas mentais foram realizados em abril 
de 2023, em Ribierão Preto na ocasião da W 
Residência. Este foi um trabalho que norteou 
os demais trabalhos e processos que realizei 
durante o período que participei da residência 
artísitca.
Todas as noites antes de dormir, eu desenhava 
de memória, um percurso abstrato dos trajetos 
diários realizado naquele dia. Eu iniciei o 
primeiro mapa no dia 13/04 em Ribeirão, primeiro 
dia de residência. E fiz o último deste mapa do 
processo em Ribeirão Preto no dia 27/04, já em 
São Paulo.
Apesar dos desenhos serem abstratos e se 
relacionarem com minha percepção sobre 
os caminhos, os dados como: quilomêtros 
percorridos, tipo de locomoção, número de passos 
caminhados e lugares visitados são concretos, ou 
seja correspondem com os percursos realizados.

Uma artista que foi referência para este 
trabalho foi Ana Amorim.

Fotografia: Élcio Miazaki



Montagem realizada na 
W Residência, 26 de abril 
de 2023.

Fotografia: Élcio Miazaki



Montagem realizada no 
Edifício Vera,2023.



As errâncias por caminhos, textos ou pensamentos, é 
uma das possibilidades de pensar e elaborar outras 

formas de relatar e construir espacialidades, 
enfatizando a potência das pequenas coisas e ações, 

dos pequenos saberes e fazeres.



coletando fragmentos: 
qUal É o cHeiro da sUa memória?

Tecido, toalheiro de metal e caneta 
para tecido, 60 x 94 x 10,5 cm, 2023

Esta série começou em Ribeirão Preto 
na ocasião da W Residência, nas 
caminhadas pela cidade, coletei frases 
que ouvia nos diversos lugares pelos 
quais passei. E nestes caminhares, 
também comprei e coletei materiais da 
região, para elaborar os trabalhos.





coletando fragmentos: 
mirar dUas vezes ao infinito?

Pedras portuguesas coletadas na cidade de Brodowski, 
caneta para tecido,20,5 x 8 x 7,5 cm, 2023

Esta série começou em Ribeirão Preto na ocasião da 
W Residência, nas caminhadas que fiz pela cidade, 
coletei frases que ouvia nos diversos lugares pelos 
quais passei. Fotografia: Élcio Miazaki.



PeqUenos deslocamentos

Instalação. Papel arroz e caneta 
nanquim, dimensões variadas, 
2022/2023.

Trabalho instalado no espaço 
expositivo do Edifício Vera, fez 
parte da exposição Terra Cor, Vera, 
Veras, 2023.

Fotografia: Leka Mendes



Fotografia: Leka Mendes



Fotografia: Leka Mendes



Da série: esgotar Um lUgar

Bordado, papel, linha e caixa 
de acrílico, 2022

Esgotar: 23 x 29 x 6 cm
Espaços: 44 x 23 x 6 cm 

Esta série começou com a 
seleção de palavras que fazem 
parte de minha investigação 
artística, e por meio do 
bordado consigo dar um corpo, 
uma materialidade mínima para 
as palavras que fazem parte 
deste percurso. É uma série que 
está em construção.

A transparência do acrílico 
é usada com a intenção de 
deixar evidente a frente e o 
verso do bordado, como também 
possibilitar a visibilidade 
entre as peças das outras 
palavras, e do espaço no qual 
as peças estão localizadas.









cadeira-catedral

Livro de artista, impressão digital, 
15 x 21  cm, Londrina  (PR):  Edição  
Medusa, tiragem: 500 unidades, 2021.

A ideia para ese livro surgiu 
quando me deparei com o livro do 
Jimmie Durham chamado Entre el 
mueble y el inmueble, no primeiro 
capítulo ele falava sobre a cadeira 
e de como este objeto do nosso 
cotidiano molda corpos e sentidos, 
dizia também que chair seria uma 
má pronúncia da palavra catedral, 
e este ponto foi o propulsor para 
criar o diálogo com esta obra de 
Durham. Também dialoguei com outros 
pensadores e artistas, me apropriei 
de fragmentos de textos e também 
escrevi, evidenciando a intenção de 
dialogar com outros livros, outros 
pensares. O livro está escrito em 
espanhol e português, mas não como 
tradução e sim como uma conversa, 
uma mescla entre os dois idiomas.

Este livro foi o resultado da 
Residência A Zero, organizada pela 
Editora Medusa.

Capa



Detalhe: páginas do 
livro.



Contracapa



o aUtor de qUixote

Livro de artista, grafite, linha  e 
livro, 14 x 20,5, 2019/ 2022. (Não 
tem tiragem)

Livro composto a partir conto 
de Jorge Luís Borges, intitulado 
Pierre Menard, o autor de Quixote. 
O conto foi reescrito  a partir do 
apagamento de alguns trechos, ou 
seja, foi realizada uma intervenção 
com grafite no livro. O livro usado 
para fazer este trabalho: BORGES, 
Jorge Luis Borges. Ficções. Porto 
Alegra: Abril Cultural, 1972.

Capa



Detalhe: páginas do livro



Detalhe: costuras e amarração.



O corpo femenino - a vida - o cotidiano



ata-me
Série

Fotoperformance, impressão digital 
em papel fine art, 60 x 45 cm, 
2023. (Tiragem: 1/5)

Registro: Sérgio Adriano H



ata-me
Série

Fotoperformance, impressão digital 
em papel fine art, 60 x 45 cm, 
2023. (Tiragem: 1/5)

Registro: Sérgio Adriano H



ata-me
Série

Fotoperformance, impressão digital 
em papel fine art, 60 x 45 cm, 
2023. (Tiragem: 1/5)

Registro: Sérgio Adriano H
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